


Fruticultura
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Muito populares no hemisfé-

rio Norte, estas frutas exó-

ticas, à exceção do morango, são prati-

camente desconhecidas do grande pú-

blico brasileiro. Entretanto, o plantio

destas espécies tem aumentado. A di-

fusão das propriedades nutracêuticas

destas frutas as colocaram em desta-

que, aumentando o número de con-

sumidores interessados em adquirir,

consumir e saber mais a respeito de

suas qualidades.

Nos Estados Unidos, usadas como

matéria-prima para a produção de co-

rantes, as amoras-pretas se transforma-

ram em estrelas, depois que a Univer-

sidade Estadual de Ohio demonstrou

uma redução de 60 a 80 % na incidên-

cia de tumores de cólon em ratos ali-
mentados com dietas dessa fruta. Em
conseqüência, a produção não co-
bre mais a demanda por amora-pre-
ta para consumo in natura. Faltam,
entretanto, estudos conclusivos em
seres humanos.

Em pesquisas recentes, o consumo
de amora-preta ajudou a prevenir di-
versas doenças e distúrbios, desde cân-
cer, doenças cardíacas e doenças do cé-
rebro relacionadas com o envelhecimen-
to. Sabe-se que a amora-preta é rica em
antioxidantes, usados na prevenção de
danos celulares causados por compos-
tos chamados “radicais livres”. O teor
de antioxidantes é dos mais altos em
amoras pretas, entre mais de 50 espéci-

es vegetais. A maior parte do efeito an-
tioxidativo atribui-se à antocianina, o
pigmento que dá às “pequenas frutas”
as cores vermelhas, púrpuras e azuis. A
amoreira preta in natura contém 85%
de água, 10% de carboidratos, e eleva-
do teor de minerais, vitaminas B e A e
cálcio.  É usada em geléias, sucos, sor-
vetes e yogurtes.

A amora-preta, possui ácido elági-
co, um derivado do ácido gálico, que
como um fenol, possui algumas propri-
edades de compostos fenólicos. Foi de-
mostrado que o ácido elágico possui
funções antimutagênica,  anticancerí-
gena e é um potente inibidor da indu-
ção química do câncer. O ácido elágico
e alguns elagitaninos têm mostrado pro-
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priedades inibidoras contra replicação
do vírus causador da Aids e o vírus da
herpes. A amora-preta é associada ao
controle de hemorragias e da pressão ar-
terial e ao efeito sedativo, função antio-
xidante, ação contra crescimento e ali-
mentação de insetos. No Japão, obser-
vou-se que cultivares de amora-preta e

framboesa resistentes a um vírus possu-
em teores do elagitanino Lambertinin C
mais altos que as cultivares suscetíveis.

Quando o assunto é proteção do cé-
rebro, nada supera o mirtilo. Ratos ali-
mentados com mirtilos, mantidos em
câmaras, contendo 100% de oxigênio,
para simular os danos oxidativos que
acompanham o envelhecimento do cé-

Nos EUA, o Instituto Nacional do
Câncer conclama os americanos
a comer frutas e vegetais todos os
dias. Programas como o “Five-a-
day”, (cinco porções diárias de
frutas), aumentaram fortemente
o consumo de frutas. Por esta ra-
zão, o cultivo de pequenas frutas
tem aumentado significativamen-
te, principalmente na União Eu-
ropéia, nos EUA e no Canadá. A
procura por frutas frescas, tem es-
timulado sua produção no Hemis-
fério Sul. Nestes países, pode-se
produzir pequenas frutas em épo-
ca de entressafra dos tradicionais
consumidores,  a preços bastante
compensadores, num mercado já
consolidado, com um público
consumidor exigente e de alto
poder aquisitivo. A ampliação da
oferta, em países onde o cultivo é
recente, tem também o efeito de
incrementar o consumo interno,
beneficiando toda a cadeia produ-
tiva.

rebro, não apresentavam nenhum dano,
enquanto os ratos “normais” pareciam
envelhecer da noite para o dia. Em ou-
tros experimentos, observou-se que ra-
tos velhos recuperavam habilidades cog-
nitivas e motoras com dieta de mirtilo.

Estudos da Universidade Clemson
(EUA) indicam que tanto morangos

como amoras podem bloque-
ar a ação de certas substânci-
as desencadeadoras de tumo-
res cancerosos. Estas, segun-
do publicação da Universida-
de da Califórnia, são produ-
tos naturais de processos me-
tabólicos normais em nível
celular, mas também são pro-
duzidos por fatores ambien-
tais como fumaça de cigarro
e radiação. Elas podem dani-
ficar o DNA, paredes e ou-
tras estruturas celulares. Os
efeitos crônicos são doenças.
É contra estes efeitos que
agem os princípios antioxi-
dantes, inativando os radicais
livres, antes do estrago. Vita-
minas C e E  são conhecidos
antioxidantes com efeito pro-
tetor contra muitos tipos de
câncer. Os antioxidantes re-
duzem  os depósitos de pla-
cas nas artérias coronárias. As
amoras-pretas e os mirtilos
alimentos de cor azul e púr-
pura, apresentam estes efei-
tos em alto grau.

No Brasil ainda é peque-
na a oferta e a área plantada
diante do tamanho potenci-
al do mercado. Exceto o mo-
rango com área plantada de
cerca de 2600 ha, framboesa,

amora preta e mirtilo são plantados pre-
dominantemente no Rio Grande do Sul,
e nas regiões serranas de São Paulo e Mi-
nas Gerais, totalizando uma área ao re-
dor de 100 ha.

Faltam cultivares melhor testadas e
adaptadas às nossas condições climáti-
cas, principalmente aquelas com baixa
exigência de frio, requerendo grande es-

forço na área do melhoramento genéti-
co. O plantio de variedades destinadas
ao processamento industrial esbarra em
preços inviáveis oferecidos pela indústria
no Rio Grande do Sul (cerca de 15% a
20% do valor da fruta vendida in natura
- dados de 2002). Por outro lado, o preço
oferecido pela indústria em Minas Ge-
rais é interessante, face à produtividade
alcançada por variedades mais vigorosas.
Para o morango, o preço pago ao produ-
tor, a exemplo de Gonçalves, na alta Ser-
ra Mantiqueira (MG) é limitante.

A produção comercial de mudas, à
exceção do morango, é praticamente ine-
xistente. O produtor brasileiro tem pou-
ca familiaridade com essas frutíferas,
além de dificuldades técnicas na propa-
gação do mirtilo.

A introdução de material propagati-
vo iniciou-se na década de 1970, dos
EUA, criando a base do material genéti-
co usado nos programas de melhoramen-
to da Embrapa, quando inexistia a certi-
ficação de cultivares. Como as pequenas
frutas são propagadas vegetativamente,
é muito provável a contaminação por ví-
rus disseminados nos EUA e Europa na-
quela época. Ainda hoje, levantamentos
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indicam incidência consi-
derável de viroses. Alguns
desses vírus têm vetores,
outros são transmitidos
pelo pólen. É possível que
esses vetores não ocorram
no nosso país, mas insetos
aqui adaptadas podem as-
sumir esta função.

O morango é facil-
mente reinfectado por es-
pécies de pulgões, que
ocorrem em todo lugar do
mundo, onde se plantam
morangos, o que implica
numa permanente rein-
fecção de cultivares já lim-
pas. Daí decorre a neces-
sidade do replantio peri-
ódico. Os vírus causam re-
dução de produção, do ta-

CC

atuam contra doenças que atingem seres humanos

manho, do peso e da firmeza do fruto e
das drupas de amoras e framboesas. Há
os degenerativos, como o “mosaico de
Rubus” que reduzem a longevidade da
planta. O cuidado na produção de ma-
terial propagativo sadio é fundamen-
tal para que essa indústria nascente
possa explorar todo o potencial produ-
tivo destas plantas. A exploração deste
segmento da fruticultura é especial-
mente adequado à grande parte das
propriedades rurais de regiões de to-
pografia elevada do sul do Brasil com
climas frios, as regiões serranas de Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Para-
ná, São Paulo e Minas Gerais.
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